
AssociAcAo DOS MORADORES Do PARQUE SÃO BERNARDO 

QUADRA 39, RCA 15. LT. 01 PARQUE SAC) BERNARDO - VALPARAIZO./GO 

I ENCONTRO PARA A 3 3  [DADE NO PARQUE SÃO BERNARDO 

PROMC)QAC): AssoCiaçlo dos Moradores do Parqne Sao Bernardo - AMPASBE 

COORDENAçAO: José Ferreira Gomes - AMPASBE 

APC)IO/ASSESSQRIA: Ni.cleo de Extensao da UnB no Novo Gama e Instituiçes locals (Igrejas Católica e Evangelica) 

0 ENCONTRO? 

Observando o modo de vida do idoso do Parque São Bernardo, seu comportamento, açOes pela 
sobrevivencia, fonnas de convIvio familiar,, social e cultura1, bern como suas expectativas, crencas e valores e. 
também a situação de carências em que, muitas vezes, se encontram, assim como as potencialidades de auto-
resgate enquanto Homem e sujeito transformador apoiado na sabedoria acumulada historicamente, o Sr. José 

Ferreira Gomes, Presidente da Associacão de Moradores do Parque São Bernardo, iniciou urn processo de 
discussão corn idosos, instituicôes responsáveis l)Or pollticas para a 33  idade do GDF, pessoas vinculadas ao 
executivo municipal de Luziãnia, lideranças de Valparaizo e corn representantes das Igrejas Catôlica e 

Evangélica da regiäo, na perspectiva de se encontrar aiternativas que contribuam para meihorar as condiçOes de 
vida dos cidadãos e cidadãs idosos dessa comunidade, onde des possarn participar diretamente no processo de 
elaboraco, construcão e manutenção de um.a realidacle miüs acoihedora, afetuosa, generosa e solidária. 

Diante dessas preocupaçOes foi concehido o I Encontro para a 3' Idade do Parque São Bemardo 
realizado no dia 20 de outubro de 1994, chis 19 as 22 horas, no auditório da ex-Escola do Parque São 
Bernardo, tendo como objetivos: a articulação de urn grupo da 33  idade na localidade; propiciar urn momento 
de reilexão sobre a situacão do idoso brasileiro e neste contexto a realidade especifica do idoso local; mostrar o 
potencial para se obter a integração e congracarnento entre as pessoas de diferentes idades: estabelecer urn 
espaço de vivéncia, reflexäo existencial e de atividades sócio-participativas. Participaram desse evento cerca dc 

46 pessoas, de diferentes idades, representando entidades e instituiçOes, sendo que. den.tre OS presenles 
registramos as contribuicOes da Sra. Joana Gornes e Sr. Francisco; de Frei Francisco, do Novo Gama; do 
Padre Adonias Rodiigues. de Valparaizo; do Sr. Francisco Gois, do Decanato de Extensäo da UnB; da Sra. 
Rairnunda Petronila. do Parque São Bernardo; de Joaquirn Virgilio, professor cia FEDF; e do Sr. João 
Cardoso. do Parque São Bemardo. 
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DOS TRABALHOS: 

0 evento desenvolveu-se orientado pela seguinte proarnacão: ato de abertura onde 0 Sr. José Ferreira 
Gomes, em norne da organização, fez uma saudacão aos presentes, colocando o sen entendimento sobre a 
importância desse momento, aadecendo a participacão de todos e se reportando as razOes que o levaram a 

penar em promover essa atiidade e a articular iniciativas e esforcos comunitários para assegurar aos idosos do 
Parque Säo Bernardo condiçôes para o exercIcio da vida na 38  idade de forma plenamente integrada a familia e 
a sociedade, mantendo e fortalecendo nos idosos a auto-estima e o respeito a. seus direitos, necessidades e 
desejos. Segundo José Ferreira, a principal motivacAo para essa iniciativa foi a observacäo do interesse 

participativo e agregativo que alguns idosos demonstram ao saIrem de sua comunidade de origern para 
buscarem oportunidades de recreaco, lazer e atividades para a 38  idade em outras localidades, principairnente 
no Distrito Federal onde ocorrern corn mais frequéncia algumas iniciativas. Mas, isso não atendia as 
necessidades de todos. Uma grande parcela dessa populacâo flea na comunidade de uma certa forma inativa e 
ate mesmo miirinalizad.i, face a indefinicao on negacAo de seu papel na famIlia e na comunidade. Para essa 

proposta foi muito importante a observacão e reflexAo de diversas situacôes sociais referentes aos idosos do 
Parque São Bernardo, mas urn fato foi determinante, foi urn diálogo corn o Sr. Genésio Francisco onde o 

afetuoso senhor apresentou algumas questOes e temores: o desejo de permanecer integrado a sua familia; o 
ternor cle ir para o asilo; nab queria depender de esmola; manter-se na comunidade; necessidade de contar corn 

ajuda para receber assisténcia social; e merecer o afeto e atencâo de familiares e amigos. Por essas razôes foi 
pensado esse momento para se refletir sobre a situacão do idoso em nossa comunidade e se buscarem caminhos 
para que des tenharn uma terceira idade corn muita dignidade. 

ApOs essas ftndamentaçöes, foi passada a palawa ao Sr. Francisco Gois de Oliveira, do Decanato de 
Extensãoda UnB, que proferiu a palestra: VELHINHOS? NAO! CDADAOS E CIDADAS DE FATC). Em 
sua abordagem sobre o tema fez urn resgate cia luta histórica dos idosos brasileiros im busca de condiçöes de 
vida, as injusticas de que são vItimas, OS preconceitos e auséncia de oportunidades sócio-culturais e 
económicas, enfatizando que apesar dessas adversidades e agravos a Cidadania e a Vida nAo impedem que 
estes comparecam no cenario nacional abrindo carninhos e transformando experiéncia em açôes que substituam 
a irnagem de dependéncia, incapacidade e fim-de-ida pelo simbolo de patrimOnio construtor da sociedade, de 
cidadãos e cidadãs ativos da prátca politica e social, reivindicador combativo e consciente de seus direitos. 

Em seguida, a Sra. Joana e o Sr. Francisco, fizeram urna reflexäo sobre os valores do ancio, 
fi.indarnentando-se em passagens biblicas, se reportando a estOria do veiho SirneAo, comentando suas virtudes, 
dons, sabedoria e sua fé e esperança, atualizando sua vivéncia para o nosso tempo e apresentando-o enquanto 
ex.ernplo de vida para proporcionar confianca aqueles que se encontram intranquilos ou passando por 
dificuldades em função da idade avancada. Em sua palestra, o casal exultou-se na propagaçio de mensageris de 
otiniismo, recomendando aos presentes a verem nos idosos um.a fonte de sabedoria necessària a superaçâo de 



'c .  

muitas siruaçöes dificeis queno presente vérn afetando a vi.da das pessoas. Defendem que ser idoso jà é urna 

qualidade em si. já é urna condiçi.o de respeito e de adrniracão, numa sociedade como a brasileira onde estar 

\'ivo em qualquer faixa etária, também já é urn rnilae, tantos SO Os flSCOS e atentados a vida e a dignidade. 

Para o casal, é inaceitivel as agressôes fisicas ou korais aos idosos ou a seus direitos. Na luta pela preservacão e 

manutençâo de uma %ida digna para os idosos e suas familias no ha lugar para omissâo ou siléncio. nesta 

todos devem contribuir e participar. 
Demonstrando que não ha iiniite ou condicionamento para a alegria, a busca da feicidade, expressar 

cultura e experiência de vida, Dona Raimunda Petronilia apresentou o nUmero A Alegria do Coracão, cuja letra 

contrihuiu para a descontracäo dos demais participantes e recordaçôes agradáveis a muitas pessoas. 
Negando a compreensão daquelas pessoas que insistem em querer superar o que está naturalmente 

junto e harmOnico em interacao dos seres na forrnacäo de todos, junto a natureza, Os adolescentes Francisco e 
Francileusa, corn muita graciosidade e talento representaram o musical "Melao corn Colorau", salientando a 

contribuiçâo do ser humano. independente da idade, em restabelecer a paz e a feicidade, mostrando que "a 
demarcaço cia vida humana, por idades, anos ou etapas é urn artificio cultural, uma invenção social que 

cumpre o papel de estabelecer parãmetros para as norrnas de posicão social e de exercicio do poder". 
0 poeta de cordel, Fred Gurgel, cia cidade de 'Valparaizo, contnbuindo corn o desenvolvirnento da 

programacão, declarnou o poerna "Arnanhã Pode Ser Tarde Demais" enaltecendo que a fé, a esperanca, o 

arnor, aliados a outra.s virtudes corno a simplicidade, humildade, honestidade, generosidade e a capacidade de 

ser hurnano, de arrepender-se, representam carninhos que podem levá-lo a salvação. Em seguida, recitou urn 

poema em homenagem ao Sr. José Ferreira Gornes, destacando suas qualidades pessoais, sua religiosidade e o 

espIrito e principios de justiça. amor e fraternidade, expressos em acOes comunitárias para servir ao próxirno, 
são muitas as suas obras, onde sobressai sua facilidade de relacionar-se corn os diferentes sociais, 
independentes de suas opc.Oes e preferéncias poilticas e reigiosas. 

Pa.rticipando da programação, o Padre Adonias Rodrigues Filho, cia Igreja Säo Marcos Sio 
Maximiliano, expressou-se resgatando os valores dos idosos enquanto sujeitos ativos e criativos que tern corno 
patrirnônio a sabedoria, que representam urn legado a disposiçflo da humanidade em seu carninhar. Ressaliou a 

importância do convivio entre jovens e idosos onde se estabele uma relacao de fé e de esperança, dizendo que 
todo jovem tern urn idoso que Ihe serve de referência. 

0 Frei Francisco. da Paroquia Nossa Senhora da Imaculada Conceição do Novo gama, elogiou a 
iniciativa do evento. referiu-se a seu papel social, as injustiça.s e sofrirnentos de que muitas vezes são vitimas, 
afirrnando que a sociedade. desde a farnilia, precisa respeitar e valorizar os idosos. Em seguida. juntamente 
corn o Padre Adonias, realizou a benção aos presentes e oficiou a bencAo aos idosos. 

Nos ritos de encerrarnento dos trahaihos do encontro, o Sr. José Ferreira Gomes apresentou o musical 
"Urn Cãntico ao Seu Genésio", expressando os temores de Seu Genésio e "agradecendo a Deus pela vida. a 
saüde. os hons amigos, a farnilia que construiu e pelos mornentos de grande alegria". 

Em seguida, o jovem Joaquirn VirgIlio profenu as palavras de encerramento, tendo ressaltado a 
contribuição da alfabetizacAo para o resgate da cidadania pelo próprio idoso. 



AvALIAçA0 I ENCAMINft4MENTOS: 

Foi avaliado pelos participantes, expositores, convidados e demais membros da comunidade, que a 
programação realizada ofereceu conteüdo participativo e agtegativo, tendo contribuIdo para que o evento 
cumpnsse corn seus objetivos e metas. 

Enqu.anto possibilidade de mais iniciativas dessa natureza, ficou acertado que haverá mais duas reuniães 
ainda neste ano de 1994, sendo uma em novembro e outra no més de dezembro. Em 1995 será enviada urna 
pessoa para receber forrnacão de recreador pela assessoria da 3 1  idade do GDF. 
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